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A Notícia levada a sério.

TRE marca novas eleições
para Caldas Novas
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Sinal Verde

Termina hoje a 4ª
Conferência Nacional de
Saúde Indígena, em Rio
Quente (GO). O encontro
que iniciou no último dia 27,
reuniu cerca de 1000 dele-
gados, sendo mais de 700
indígenas para discutir a aten-
ção à saúde indígena no Brasil
e teve a participação na aber-
tura do Ministro da Saúde,
Saraiva Felipe e do Presiden-
te da Fundação Nacional de
Saúde - Funasa, Paulo
Lustosa.

Na solenidade de
abertura, o ministro Saraiva

Felipe foi homenageado pe-
los índios com ornamentos
que simbolizam a amizade. Ele
ressaltou a importância do
evento para o fortalecimento
da saúde indígena no país. “A
conferência é a etapa final da
discussão e votação de pro-
postas para aprimorar o aten-
dimento”, completou.

O presidente da
Funasa aproveitou a oportu-
nidade para falar sobre o tra-
balho que vem sendo feito no
sentido de dar mais autono-
mia para os Distritos Sanitá-
rios Especiais Indígenas -
DSEIS, para diminuir a bu-
rocracia e agilizar as ações.
“Além de instrumentos de

avaliação, o Comitê de
Certificação vai estabelecer
metas periódicas a serem
atingidas pelas instituições de
saúde e critérios rígidos para
a renovação da certificação”,
disse.

O certificado Hospi-
tal Amigo do Índio será con-
ferido a estabelecimentos de

saúde que fazem parte da
rede do Sistema Único de
Saúde (SUS). O objetivo é
garantir o acolhimento aos
usuários respeitando as
especificidades culturais dos
povos indígenas. O selo vai
assegurar o direito ao acom-
panhante, a dieta especial e
informação aos pacientes,

além da valorização das prá-
ticas tradicionais de saúde,
tanto no tratamento como na
ambiência física dos hospi-
tais. Será instituída também
uma ouvidoria, adaptada às
especificidades étnico-cultu-
rais dos povos indígenas.

Na ocasião, também
foram apresentadas manifes-
tações culturais indígenas,
como benzimento da Confe-
rência e ritual de cura. Além
disso, o hino nacional foi exe-
cutado em línguas de diver-
sas etnias.

Hoje, será realizada
a plenária final onde serão
votados os temas debatidos
durante todo o encontro.

Desde agosto de
1999, o Ministério da Saú-
de, por intermédio da Funasa,
assumiu a responsabilidade
de estruturar o Subsistema de
Atenção à Saúde Indígena,
articulado com o SUS.

A inexistência, até
então, de uma Política
Setorial no SUS que atendes-
se a diversidade dos povos
indígenas comprometia o
acesso adequado às ações de
saúde, impossibilitando o
exercício da cidadania e a
garantia das diretrizes
estabelecidas na Constitui-
ção, no que diz respeito ao
atendimento de saúde dife-
renciado dos índios.

Em Rio Quente
está
acontecendo a 4ª
Conferência
Nacional de
Saúde Indígena.
O Ministro da
Saúde, Saraiva
Felipe, esteve
presente e criou
o selo Hospital
Amigo do Índio,
que será
conferido a
hospitais da
rede do SUS.
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POLÍTICA

NOTAS

O senador Maguito
Vilela é o mais novo pré-can-
didato ao governo do Esta-
do. Maguito concorria com
o prefeito de Catalão Adib
Elias ao posto. Agora, o pré-
candidato diz que sua maior
aliança é com o eleitor. “Que-
ro o apoio e a confiança do
povo. Só preciso manter essa
aliança que eu sempre tive
com o povo e o povo conti-
nuar confiando em mim como
tem demonstrado até agora,
pois candidato que não tem
o povo ao seu lado pode lar-

PMDB vem com
Maguito

gar a política”, declarou. Dis-
se, ainda, que vai buscar
apoio de outros partidos para
conseguir mais aliados para
a sua candidatura. O verea-
dor Arlindo Ceará, simpati-
zante declarado de Maguito,
deve ter gostado muito des-
ta notícia.

Outra candidatura
aprovada foi a de senador e
Ney Moura foi o escolhido.

Com relação ao vice
de Maguito, até o momento
só se inscreveu o ex-conse-
lheiro do Tribunal de Contas
do Estado - TCE, Frederico
Jayme. As eleições internas
para vice-governador, depu-
tado federal e deputado es-
tadual podem ser definidas
até dia 30 de junho e o par-
tido ainda não tem data defi-
nida para as prévias.

Caldas Novas conta
hoje com seis Unidades Bá-
sicas de Saúde. Segundo da-
dos da Secretaria da Saúde -
SEMSU, só o Hospital Mu-
nicipal de Caldas Novas
(Pronto Socorro) realiza, em
média, 14 mil atendimentos
todo mês.

Atendimento para
Alguns

As consultas e exa-
mes médicos realizados pela
rede pública de saúde são
agendados pelo telefone
0800 64 72 833. A iniciati-
va tinha em vista permitir o
acesso ao serviço de saúde
público em condições de
igualdade a todos os cida-

dãos da cidade, evitando fi-
las nas portas das unidades de
saúde. Segundo Élvio Moreira,
Diretor de Assistência a Saú-
de, “o 0800 foi criado para
dar comodidade e dignidade
aos usuários da saúde públi-
ca de Caldas Novas”, expli-
cou.

O paciente que ne-
cessita de uma consulta liga
para o 0800 e marca seu aten-
dimento de acordo com a dis-
ponibilidade de vagas. O ser-
viço recebe cerca de 5.700
ligações mensais, mas dispo-
nibiliza aproximadamente
3.800 consultas e exames por
mês, segundo dados da Secre-
taria Municipal de Saúde.

Apesar de muito bem
pensado, o atendimento ao
público pelo 0800 recebe
muitas reclamações por par-
te dos usuários. Funciona das

08:00 às 12:00 h e das 14:00 às
18:00 h. São seis atendentes
a disposição do público para
agendar consultas em diver-
sas áreas, alem de exames de
ultra-sonografia e raio-X. O
problema é que as vagas são li-
mitadas e, dependendo da de-
manda, elas se esgotam em 1h.

As políticas públicas
são pensadas para melhorar
a qualidade de vida da po-
pulação. Contudo, os recur-
sos nem sempre são suficien-
tes o que faz as decisões se-
rem as melhores possíveis. A
prefeitura municipal optou
por investir na comodidade e
dignidade dos usuários da
rede pública de saúde, entre-
tanto, muitas reclamações são
feitas principalmente em re-
lação à dificuldade de se
agendar o atendimento e à
falta de vagas.

Sábado tem Festa na
Floresta na Chácara Belve-
dere. O pessoal da cidade
que curte uma boa animação
não pode ficar de fora...

Festa na Floresta

Nesta sexta, sábado
e domingo, o Pr. Cláudio,
vindo da África, estará na
Igreja Plena Paz fazendo a
campanha “Conquistando
uma nação para Jesus” às
19:30h.

Visita de Louvor

A Gazeta do Estado
deseja boa sorte ao astronau-
ta brasileiro Marcos Pontes
que a bordo da nave russa
Soyuz TMA-8 estará repre-
sentando o Brasil no Espaço.

A conquista do
Espaço

Parece que o fato
de ter deixado o ministério
da fazenda não vai fazer do
ex-ministro, Antonio
Palocci, um homem sem
problemas a resolver. As
denuncias que envolveram o
seu nome quando o sigilo
bancário de um caseiro foi
quebrado para se tentar che-
gar a algum escândalo, de-
vem estar tirando o seu o
sono.

A história do jardi-
neiro fiel a um senador, em-
bora tenha sido encerrada
oficialmente como se viu por
aí, serve para mostrar que a
história que foi contada pelo
ex-presidente da Caixa Eco-
nômica Federal na Polícia
Federal pode não ter acon-
tecido exatamente como ele
contou.

A história de ter sido
alertado por um sistema de
controle interno, que teria
identificado uma movimen-
tação atípica do caseiro é no
mínimo curiosa. O alerta
pode ter vindo de fora, de
outro lugar. Do jardineiro
amigo do caseiro que con-
tou para um senador do PT
que contou para o ministro
da fazenda.

Se a coisa aconte-
ceu realmente assim, com-
plica ainda mais a vida do
ex-ministro Palocci e dá um
elemento a mais para as
perguntas que a Polícia
Federal pretende fazer ao
então ministro.

Outro fato que tem
que ser esclarecido é se
existe um sistema super
ultra sensível que seja ca-
paz de identificar movimen-
tações simples além do
usual em uma conta de pou-
pança que por causa disso
passaria a ser suspeita.

Tudo isso parece
no mínimo estranho e acre-
dita quem quiser.

Mas, isso não sur-
preende, uma vez que o go-
verno Lula vem demons-
trando esse tipo de proble-
mas desde o seu início. Nun-
ca se viu um governo tão
cheio de trapalhadas, erros
e obscuridades.

Leitores, nesta edi-
ção vocês verão o TRE
marcará novas eleições
para Caldas Novas. Verá,
também, que o PMDB de-
cidiu por Maguito Vilela
para ser candidato ao go-
verno do Estado.

Bem vindos mais
uma vez, suas sugestões e
criticas nos farão crescer.

Élvio Moreira, Diretor de
Assistência a Saúde,

Quando aboliu a es-
cravidão em 1888, o Brasil
perdeu a chance de incluir na
Lei Áurea a garantia de terra
para os ex-escravos e a ga-
rantia de escola para os seus
filhos. Cem anos depois, o
resultado dessa oportunida-
de perdida está nas ruas e nas
estatísticas. A falta de terra
forçou a migração para as ci-
dades, a falta de escola res-
tringiu o emprego e a produ-
tividade. As conseqüências
são a desigualdade, a pobre-
za, a opção pela violência, a
dependência, a estagnação.

Em 2003, a eleição do
Presidente Lula e do PT trou-
xe um sopro de abolição, a
esperança da reorientação do
Brasil sob a liderança de um
homem do povo, um herdeiro
da abolição. Três anos depois,

podemos dizer que mais uma
vez, 120 anos depois, perde-
mos uma oportunidade.

A postura do gover-
no federal com relação ao
FUNDEB é uma prova dis-
so. Assim como a Princesa
Izabel foi canonizada por
uma lei de abolição incom-
pleta, o governo Lula come-
mora uma proposta insufici-
ente, antes mesmo que ela
seja aprovada.

Insuficiente porque
são  poucos os recursos
aportados pelo governo fede-
ral - R$ 1,9 bilhão no primei-
ro ano, ou R$ 53,67 por cri-
ança, podendo chegar a R$
4,5 bilhões em 2010, ou R$
93,75 por criança/ano. So-
bretudo porque não se muda
a educação apenas com mais
dinheiro. Se amanhã choves-
sem notas de reais nos terre-
nos das escolas, elas virariam
lama, se não fossem definidos
os objetivos a serem atingi-
dos e as responsabilidades a
serem cumpridas.

Aqui, fica ainda mais
clara a oportunidade perdi-
da pelo governo Lula, por
não ter executado seu pro-
grama de educação nem le-
vado adiante os projetos ini-

ciados em 2003. O projeto
“Certificação Federal de Pro-
fessores” começou a criar um
padrão mínimo de formação
e remuneração do professor.
O primeiro passo foi a
contratação das 20 universi-
dades que fariam a formação,
começando pelos professores
de 1ª a 4ª série. O projeto
“Escola Ideal”, lançado em 29
cidades, daria o grande salto
da implantação do horário in-
tegral em todo o Brasil em
poucos anos. Se tivesse con-
tinuado - os recursos estavam
garantidos no orçamento de
2004 -, estaria totalmente
implementado nas primeiras
29 cidades, em fase final em
outras 155, e em fase de im-
plantação em outras 250. Pelo
menos 10% de todas as es-
colas em outras cidades já te-
riam dado esse salto.

Tudo isso se perdeu
por causa de uma visão de
curto prazo, da submissão do
governo ao corporativismo e
da preferência absoluta pelos
aspectos econômicos, além
da obsessão pela reeleição.
E o Brasil perdeu mais uma
grande chance.

Mais uma vez, uma
oportunidade perdida impe-
diu o Brasil de dar o salto que
vem sendo adiado, ano de-
pois de ano, década após
década, um século após o
outro.



MUNDO EM FOCO

Opinião Parlamentar

Gazeta: Sabemos o quan-
to o senhor e bem relacio-
nado nessa região. Como é
isso?
Vereador: Na verdade, ao
longo da nossa vida política
fizemos muitos amigos, e
como pré-candidato a de-
putado esperamos poder
contar com os amigos.
Gazeta: Piracanjuba, assim
como a região, está carente
de um representante o que
reforça a sua candidatura. O
que se pode esperar?
Vereador: Nossa preocu-
pação é com o povo, não
só da nossa região, mas de
todo o interior do nosso

Estado, pois há uma carên-
cia de indústrias, investi-
mentos de inclusão social,
tanto para juventude quan-
to para o pai de família. A
implantação de projetos
para atender essa necessi-
dade será a nossa visão
principal.
Gazeta: Como a senhor a
vê a sua candidatura e a
avalia hoje?
Vereador: Eu vejo como
uma candidatura natural, sei
que tenho muito que apren-
der, mas durante os três
mandatos como vereador
adquirimos varias experiên-
cias e com fé e boa vonta-
de acreditamos poder atin-
gir os nossos objetivos. Eu
me sensibilizo muito com o
distanciamento das famílias.
Pessoas saem para as
grandes capitais em busca
de uma vida melhor. Isso
está errado.

Quadruplicar
negócios

A Bolsa de Merca-
dorias & Futuros, BM&F,
quer absorver da bolsa de
Chicago parte da liquidez dos
negócios com contratos de
soja. Para isso, a instituição
está buscando o apoio dos
compradores da China.

 O objetivo é que os
negócios com a soja brasilei-
ra e argentina sejam feitos
aqui.

Em abril, a BM&F
lidera uma comitiva com em-
presários e corretores para
quatro cidades chineses, in-
cluindo Xangai, local onde a
Bolsa já tem um escritório de
representação desde maio de
2004.

O presidente da
BM&F vai apresentar aos
compradores do país uma mo-
dalidade de contrato de soja
desenvolvido especificamente
para os chineses. De acordo
com Cintra Neto, como as da-
tas de entressafra na América
do Sul e do Norte são diferen-
tes, as negociações com con-
tratos de soja do Brasil e da
Argentina sofrem distorções na
Bolsa de Chicago. “Vamos nos
unir aos argentinos para fazer
um contra ponto”, disse ele.

Com isso, a BM&F
espera um movimento de 80
milhões de toneladas de soja
por ano, quatro vezes o nú-
mero atual.

O Gente Fina
Se você gosta de

conversar com gente interes-
sante em Caldas Novas, pre-
cisa conhecer Moacir Carva-
lho da madeireira Ircaza ao
lado da nova rodoviária no
setor Hanashiro.

Pai de três filhos
adultos e já formados, Moa-
cir veio há 13 anos de Cam-
pinas, São Paulo, e junto de
sua companheira Catarina
escolheu Caldas Novas por
causa da tranqüilidade que a
cidade proporciona. Apo-
sentado, montou uma madei-
reira, ramo que já trabalhava
em São Paulo e que apren-
deu a gostar desde sua juven-
tude quando trabalhou como
marceneiro.

Preocupado em tra-
balhar com dignidade, con-
sidera-se realizado por con-
quistas alcançadas na base da

amizade e da honestidade.
“Minha vida se restringe não
a muitas coisas, mas a coisas
bem feitas”, comentou orgu-
lhoso.

Preza muito por suas
amizades. Sempre que um
amigo precisa ele está pron-
to para ajudar. Orgulha-se
por ter muitas amizades e está
sempre de portas abertas
para novos amigos. “O vizi-
nho quando ele precisar, se
ele bater na minha porta eu
estarei disposto a ajuda-lo,
seja quem for”, comentou.

Ávido por conheci-
mento gosta de estudar as-
trologia e lamenta não saber
tudo que gostaria de apren-
der. “Gostaria de saber mais,
mas infelizmente o tempo que
temos é pouco para aquilo
que desejamos saber”, la-
mentou.

 Moacir gosta de
passear nas horas de folga,
conhecendo assim vários lu-
gares do Brasil e da Europa,
resgatando seus laços de fa-
mília, já que descende de uma
boa mistura de portugueses,
italianos e alemães.

Seus planos para o
futuro são de continuar seu
trabalho em sua madeireira e
viver cada dia plenamente.

Dono de grande sa-
bedoria, Moacir pensa e vive
com Deus. “Todas as pesso-
as devem olhar sempre para

frente, seguir um caminho,
carregar somente o peso que
podem carregar, porque
Deus dá força para todos”,
finaliza Moacir.

TV

Freddy convida Sa-
fira para morar com ele, mas
ela recusa. Júlia e Nikos pas-
sam a noite juntos. Nikos fala
que foi a noite mais bonita de
sua vida. Gigi diz para Júlia
que Nikos não combina com
ela. Vitória pede que Nikos
se demita da Belíssima e tra-
balhe em seu restaurante. Vi-
tória, a mando de Júlia, se faz
de ingênua, e fala para André
que contratou a Athena para
poupá-lo do trabalho de ad-
ministrar suas ações. André
fica furioso, pois sabe que
agora a Athena tem muito
poder. Murat fala para os
comerciantes da rua que vai
vender o casarão.

Belíssima (Globo)

Fonte: AGECOM - Agência Goiana de Comunicação (GDI)

A Junta Comercial registrou no mês passado a
abertura de 1.471 novas empresas. O resultado, divulgado
hoje pelo presidente da instituição, David Coutinho (foto),

dá em média diária, a abertura de 81
novos empreendimentos. O relatório
aponta ainda para um crescimento de
2,38% na constituição de empresas em
relação ao mesmo período de 2005.
Entre as aberturas houve a transferên-
cia de 12 firmas de outros Estados para
Goiás.

Fiscais da Secretaria da Fazenda autuaram uma
transportadora de Goiânia por estar trazendo para a cida-
de mercadorias com notas fiscais destinadas a outros Esta-
dos. A apreensão foi em Itumbiara e a empresa vai ter de
pagar R$ 535 mil de ICMS e multa de R$ 1,109 milhão.

Goiás abre mais
empresas em

fevereiro

Goiás tem vantagens
para registro de

empresas
O presidente da Juceg, David Coutinho (foto aci-

ma), atribui o crescimento na constituição de novas empre-
sas em Goiás ao resultado da política econômica adotada
pelo governador Marconi Perillo. As facilidades do gover-
no chegam aos empresários por meio de programas como
o Juceg Fácil e Juceg Expresso.

Goiás mantém
safra de grãos
Apesar das dificuldades enfrentadas pelo

agronegócio, a produção de grãos que está sendo colhida
em Goiás deve manter o mesmo patamar da safra passada.
A Seagro está revendo a projeção de produção de grãos,
que deve fechar em 11,5 milhões de toneladas, um pouco
abaixo do número registrado na safra passada, que foi de
11,6 milhões de toneladas.

Transportadora
Flagrada com

mercadoria Sem
Nota

O Marcão de Piracanjuba



Dica para o SabadãoSinal Verde
Neste domingo os

roncos dos motores serão
em Melborne na Austrália
e haverá treinos livres hoje.

A Williams, que
teve problemas na corri-
da passada, está muito
confiante. Sam Michael,
diretor técnico da equipe,
afirmou que as duas que-
bras ocorridas em Sepang
não acontecerão em Mel-
bourne. “Acreditamos
que a fonte das duas fa-
lhas hidráulicas em Sepang
já foram identificadas e re-
parada pela Cosworth”,
afirmou o australiano. Na
Malásia, os dois pilotos da
equipe de Frank Williams
saíram da corrida por pro-
blemas em seus motores.

O piloto Felipe
Massa manifestou gran-
des expectativas e acre-
dita em uma melhora da
Ferrari em Melbourne. O
brasileiro lembrou, duran-
te uma entrevista coletiva,
que Melbourne é sempre
bom para a Ferrari. O pi-
loto que foi elogiado pelo
presidente da Fiat e chefe
da Ferrari , Luca de
Montezemolo, acredita
nas asas modificadas do
248 F1 e espera um de-
sempenho muito compe-

titivo para a etapa australia-
na, melhor até mesmo que as
duas primeiras desta tempo-
rada.

Até agora a disputa
entre os pilotos da Ferrari
está empatada. No Bahrein,
Michael Schumacher se deu
melhor, já na Malásia, o ale-
mão teve que se contentar
com um sexto lugar e ficou
atrás de Felipe Massa. Só
resta esperar para ver como
será na Austrália.

Barrichello, da BAR
Honda crê em um bom final
de semana para a sua equi-
pe. Diante dos testes dos pi-
lotos Rubens Barrichello,
Anthony Davidson e James
Rossiter na semana passada,

na Itália, a equipe Honda se
mostrou bem animada para
um bom resultado em Mel-
bourne, que vai ser sede do
GP da Austrália neste final de
semana.

A corrida acontece
neste domingo à 1 h da ma-
drugada e será transmitida
pela Rede Globo.

O filme Rede 2.0 é
um filme de ação sufocante
que mostra uma situação
desesperadora quando uma
analista de sistemas se vê
sozinha em um país estranho,
sem dinheiro, sem identida-
de e sem saída. Ela vai a Is-
tambul para realizar um novo
trabalho. Ao chegar lá, des-
cobre que seus cartões de
crédito estão inválidos. Ten-
tando resolver o problema,
descobre coisas que ainda a
assombra muito mais: não

possui mais nenhum dinheiro
no banco e, o pior, está sem
identidade. Ela começa a in-
vestigar o que realmente está
acontecendo, e se descobre
envolvida em uma teia cheia
de surpresas desagradáveis e
perigos. Mas só enfrentando
todos eles é que ela conse-
guirá se safar dessa. Dirigido
pelo diretor Mike Bigelow
tem no elenco Nikki Deloach,
Demet Akbag, Neil Hopkins.
É um Filme de suspense que
lançado recentemente já

conquistou boas recomenda-
ções do público que o assistiu.
Em DVD tem a duração de 92
mim. É uma boa dica para
quem pode curtir essa obra.


